Medidas pera fazer huma Nao di

Seiscentas Tonilladas, e os paos

que hà de levar de Sovoro e Pinho

# Primeiramente à Quilha terà di comprido di

esquadria a Esquadria, dezaseti Rumos,

e terà esta Quilha di grossura hum palmo di

Goa, e di altura, terà mais dous dedos;

Levara esta Quilha com os couçes seti paos

# A Roda qui he a segunda cousa qui si arma,

terà di Altura çincoenta palmos di Goa,

e terà di lançamento, trinta e cinco pal=

mos, por esta conta: de cada dez palmos,

que esta Roda tiver d'altura lhi tirarão

tres, e os qui fiquarem hi o Lançamento:

serà mais alta na madeira qui a Quilha

dous dedos: Levarà esta Roda tres paos, e

por dentro quatro coraes qui hi contra

Roda, e são seti paos

# O Codaste, que hi o terçeiro qui si arma sobre 

o couçe di popa terà di grossura palmo, e

meo em quadrado, e tera d altura coren=

ta, e dous palmos di Goa ./. dezaseti palmos

qui leva esta nao di Ragel, qui pera boa

conta dezaseti Rumos di Quilha dezaseti 

palmos di Ragel:
 deste Ragel pa(ra) çima

hà vinte çinco palmos, em qui hão di caber

tres Cubertas, desta maneira: a primeira

cuberta levanta do Ragel seis palmos,

e a segunda faz di vão oito palmos, e 

a terceira faz de vão seti palmos, e mais

tres palmos qui a madeira levanta fazem
vinte cinco; o Lançamento deste Codas=

ti sera desta maneira; di cada quatro palm=

os qui tiver d' altura Lancarà hum; le=

va esti Codasti dous paos

# O Gio,
 qui hi o qui atravesa sobri esti Codasti

hà di ter vinte çinco palmos di Goa di lar=

gura, qui hi a metade da Largura, qui a 

Nao hà di ter, e terà di grossura no meo

palmo e meo e na ponta hum palmo, Leva tres

paos di Sovoro, e dous di Pinho manso na 

gradi
 que faz

# Esta nao pera boa conta terà tantos pares
, como 

tem di Rumos na Quilha, de modo que deza=

seti Rumos, dezaseti pares, e a Caverna

mestra si hà di assentar tres Rumos avanti

do meo da Quilha, porque o meo da Quilha

hi o lugar ondi assenta o pe do mastro grandi

irà esta Caverna tres Rumos pa(ra) a proa, e da

qui a Esquadria ficão çinco Rumos e meo,

[palavra ilegível], os quais hão di [palavra ilegível] os dezaseti pares, que
esta nao ha di ter ./. dezaseti Cavernas, e

dezaseti braços que tanto di vão, como di cheo

fazem os trinta e quatro palmos; e quando

a madeira ajunta fiqua a Almogama

que hi a derradeira caverna hum Rumo a

tras da esquadria, e outro tanto qui occu=

pa a madeira, da mestra pa(ra) a Popa ficão

di Quilha vazia, seis Rumos da Almo=

gama a Esquadria di Popa, e da qui

começa a fazer o Ragel, qui chamão

delgado: esta Almogama di Popa, terà

di garaminho tres palmos di goa, porque
tres vezes seis são dezoito palmos qui hà

di ter o Ragel

# Leva esta nao dezaseti pares qui são trinta

e quatro cavernas

# Leva nestas cavernas sessenta, e oito braços

# Leva d almogama pa(ra) a proa treze enchimentos

# Leva nestes enchimentos vinte seis Astis

# Leva a Popa vinti hum enchimentos, e pi

quas

# Leva corenta, e dous arevessados

# Leva por dentro huma Carlinga pa(ra) o mastro, e

dous trinquanis
 das bandas pa(ra) a fazer forti

# Leva dous Coraes di Popa

# Leva dez Palmejares que são sobriquilhas

# Leva na primeira aposturagem [palavra ilegível] [palavra ilegível]

paos

# Leva quatro paixoens
 no lugar do mastro que são

paos aondi fechão os tamboretes

# Leva vinti e hum trincanis nesta primeira

cuberta

# Leva na Popa quatro arevessados

# Leva novi porquas
 nesta Popa

# Leva doze duzias di taboado di pinho

bravo nos soalhados desta cuberta com as

escotilhas

# Leva no porão huma Bucçarda

# Leva dez dragas
 di pinho manso

# Leva esta primeira cuberta quatorzi car=

reiras di curvas qui são vinti oito cur=

vas di conves

# Leva vinti antremichas
 porque as do meo

não chegão

# Leva duas curvas a popa qui lião pellas

cordas,
 e pillas porquas

# Leva huma Bucarda nas dragas

Leva huma duzia di tavoado di pinho man-
so nas dragas

# Leva dez taboas di pinho manso nas coçei=

ras

# Leva dous paos di pinho manso nas ma=

dres das escotilhas

# Quando se cordea
 esta primeira cuberta, si

cordea tambem a primeira çinta
 que a proa na

Roda vay em altura di [palavra ilegível] palmos di

goa a Esquadria, e no meo dastas (sic) vay por

ondi vay o dromenti
 da cuberta, e a Popa di

todo Levanta hum palmo da cuberta, qui hi

boa conta pa(ra) a terçeira çinta ficar sãa aos

seis bordo

# Acabada di soalhar a primeira cuberta, bali=

sarão a segunda Aposturagem, a qual feita,

porão a apostura
 di Popa do seis bordo

dous Rumos avanti da Porqua di Popa,

e desta apostura a outra d avanti haverà

seti palmos, que tantos hà di ter o seis bordo

em quadrado, pera qui caiba Pipa por

elli: esti seis bordo fiqua direito da es=

quadria do coçi qui tantos lança o Codasti

# A aposturada esta segunda aposturagem assen=

tarão o dromenti da segunda cuberta qui

irà em altura di oito palmos, e Latarão

Logo desta maneira, atravessarão huma

Lata
 hum palmo para a Popa daqui vai

em baixo, qui tanto ha di encostar o mastro

a Re, e isto farão em todas as cubertas,

e Logo farão o lugar das bombas como

na outra cuberta, e da hi pa(ra) a Popa serà

tudo Latado tanto di vão como di cheo:

a escotilha do meo, e a di Proa serão a pru=

mo das di baixo, e pa(ra) a Proa serà Latado

da mesma maneira qui a Popa

# Levara nesta segunda Aposturagem cento, e

corenta aposturas

# Leva nesta segunda cuberta dezanovi dor=

mentes

# Leva oitenta e tres Latas

# Leva dezaseis cordas que são as qui vão di

Longo

# Leva vinti oito curvas di Reves

# Leva huma mesa
 do seis bordo

# Leva quatro paixoes

# Leva dezoito trinquanis

# Leva duas curvas nas cordas qui lião a 

Popa

# Leva dezaseis duzias di taboado di Pinho

bravo no soalhado

# Leva corenta e dous peis di carneiro
 por

baixo

# Leva quinze carreiras di curvas di conves

qui são trinta curvas

# Leva vinte çinco antremichas

# Leva huma Carlinga para o mastro do traqueti

com seus cunhos,
 e são quatro paos

# Leva huma agucarda  das Dragas

# Leva huma duzia di taboado di Pinho manso

nas Dragas

# Leva dezaseis coçeiras

# Leva tres paos di pinho nas madris das

escotilhas

# Leva duas conchas di strinqua
 com seis curvas 

./. quatro das bandas, e duas di bordo

qui liguem ao Castillo, e no vão destas 

cuxias, yrão os quarteis do Batil
 qui

terão di comprido dozi goas qui são

trinta e seis palmos, e terão di Largo,

Junto da tilha
 quatorzi palmos, porque
desta largura hà di si o batil, e a

proa, terão di largo dozi palmos, e da

qui ati a Roda sera tudo Latado, e no

meo haverà hum escotilhão
 qui tenha

quatro palmos em quadrado pa(ra) caber

hum quarto

# A Bita
 qui vay nesta cuberta si assen=

tara a prumo da Lata do Castillo, irà

tres palmos alta da cuberta pa(ra) por baixo

caber pipa. Ho meo dos quarteis farão 

hum escutilhão di tres palmos pera ser-

vintia do Batil

# Leva a terçeira aposturagem cento, e corenta e

çinco aposturas

# Leva mais vinte e hum dromentes

# Leva cincoenta e duas Latas inteiras

# Leva cincoenta e duas meas Latas

# Leva dezaseis cordas

# Leva vinti quatro curvas di reves

# Leva vinti duzia (sic) di taboado di pinho

bravo no soalhado

Leva [palavra ilegível] trinquanis

Leva quatro paixoens

# Leva doze carreiras di Curvas do Conves que 

são vinti quatro paos

# Leva vinti entremichas

# Leva duas Conchas do Cabestranti

# Leva duas Abitas a popa que são tres paos

# Leva huma buçarda das Dragas

# Leva doze dragas di pinho manso

# Leva doze coçeiras di pinho manso

# Leva por baixo vinti seis peis di Carneiro

# Leva nos quarteis, seis madris, e vinti e hum
Barrotis que são quinze paos di pinho

manso

# Leva dous paos di pinho manso nas barço-

las das escotilhas

# Feita esta ponti, farão defronti da escotilha

ao meo duas portinholas, huma di huma banda

e outra da outra, e dous Rumos avanti

destas farão outras duas qui fiquem

a Re da amura

# A tolda
 yra do lugar do mastro pa(ra) Popa,

e da Lata em qui emcosta o mastro pa(ra)
a proa haverà dez palmos di vão qui

fazem vinti palmos por amor dos ginga=

mochos
 da bomba, e pera a Popa serà

tudo Latado, e sobri o Cabestranti

farão hum escotilhão pera dar [palavra ilegível] e [palavra ilegível]

tilha d avanti o mastro sera a prumo da

di baixo, e daqui pa(ra) proa suas cuxias a 

prumo das di baixo, e no meo seus

quarteis com sua madri pillo meo e no

Conves levarà trinta aposturas, quinzi

por banda; e do mastro pa(ra) a Re Levará

trinta e cinco virotis
 por cada banda 

qui se metem depois di Latada a tolda,

e virotada, assentarão o chapiteo,
 qui

terà d altura seti palmos e meo, e não

serà mais comprido qui do Escotilhão

do Cabestranti pera a Popa, e di mareagem
 1 palmo:
# Leva esta tolda corenta Latas enteiras

# Leva no Conves oito dromentes

# Leva nas cuxias e nos lugares dos gin=

gamochos cincoenta e quatro meas 

Latas

# Leva no Conves quatorzi cordas

# Leva do Castillo a ti a Serpi corenta Latas

# Leva na tolda e castillo, e conves onzi

carreiras di curvas qui são vinte dous

paos

# Leva quinze antre michas

# Leva dozi curvas di Reves na tolda

# Leva no Chapiteo dez curva di Reves

# Leva a Abita quatro curvas

# Dous paos pa(ra) esta Abita

# Leva huma Papoya

# Leva huma curva do falcão

# Leva no chapiteo vinti latas

# O Castillo se assenta no andar do Conves, e 

terà di comprimento cincoenta palmos que

hi tanto como a nao tem di largura

e da Roda pa(ra) fora, tera dezaseis pal=

mos, e pa(ra) dentro, terà trinta e quatro

qui são cincoenta; e terà di largu

ra esti Castillo na primeira Lata da 

Arpa
, corenta palmos, e a gurita
 si

assentarà em altura di seti palmos,

e tera di largo na Primeira Lata

trinta palmos, e sobri a Roda tera 

esta gurita di Largo, dezaseis palmos

# Leva esti Castillo quinze virotes p(or) banda,

que são trinta paos e a mareagem tera 1 palmo
# Leva hum falcão

# Leva cinco paos na mão  e papa mosqua

e contrafalcão, e guçarda

# Leva na gurita vinti latas

# Leva quatro curvas di Reves

# Leva dous Escovems,
 e dous contraescovens

# Leva huma curva do Bequi

# Leva duas curvas pillas cordas

# Leva duas curvas pillas bandas

# Leva duas curvas na Arpa

# Leva duas curvas na Alcaçeira qui

servem dipois di peis di Carneiro

[palavra ilegível] Carlinga da mezena com duas

curvas 

Leva duas curvas na Dala

# Leva duas curvas no Perpao

# Leva dous gingamochos da bomba

# Leva dous paos nos trilhões

# Leva huma carregadeira

# Leva dezoito cambotas
 nas abobadas

# Leva quatro cambotas no chapiteo, do

castillo

# Leva dous mulinetes

# Leva hum mulineti no Castillo

# Leva hum Perpao no chapiteo com sua

gradi que são çinco paos di pinho manso

# Leva dous Perpaos no Castillo

# Leva duas çeraviolas

# Leva esta nao no costado çinco carreiras di

çintas dobradas nas quais entrão çento

corenta e çinco paos di pinho manso .//.

# Na primeira carreira vinte nove paos.

# Na segunda carreira vinti novi paos.

# Na terceira carreira outros vinti novi paos.

# Na quarta outros vinti novi paos.

# Na quinta outros vinti novi paos.

# Leva mais quatro carreiras di çintas

singellas ./. huma que vem da banda di

baixo dos Escovens pilla qual si assenta

# Leva esti Castillo quatro çintas di cada

banda na mareagem qui são oito paos,

# Leva no chapiteo çinco duzias di taboado

no soalhado

# Leva na gurita tres duzias di taboado

no soalhado

# A Varanda si assentarà no andar da tolda

e Lançarà fora da Popa dozi palmos, e 

serà da Largura da abobada

# Leva esta varanda nove virotis di 

pinho manso

# Leva seis peitoris, e dous peis di carneiro,

e tres mesas do tilhado,
 e trinta barrotes

# Leva no soalhado seis taboas

# Leva esta nao da primeira çinta ati a

quilha cincoenta duzias di taboado 

di pinho manso di costado di meo

palmo di goa di grossura

# Leva da primeira çinta ati o Portalò

em todas as alcaixas
 outras cincoenta

duzias do dito taboado mais dilgado

meo dedo qui o do fundo

# Leva na popa sessenta calimes

# Leva nas [palavra ilegível] [palavra ilegível] ditos  calimes vinti

çinco Taboas

# Leva quatro çintas nesta popa

Escoteiras
 que leva èsta nao

# Leva duas escoteiras das escotas grandes

# Leva duas dos Amantilhos
 grandes

# Leva seis escoteiras das troças
 grandes

# Leva duas dos braços da verga grandi

# Leva duas das escotas da gavea grandi

# Leva duas dos ostinques

# Leva duas das escotas do traqueti

# Leva duas dos Amantilhos do traqueti

# Leva quatro das troças do traqueti

# Leva duas das escotas da çevadeira

# Leva quatro das bulinas

# Leva huma da driça da gavea grandi

# Leva huma da driça da gavea di proa

# Leva duas das escotas da gavea di proa

Mastos desta nao

# Leva di masto grande dezoito braças di

comprido a fora o calçes,
 e tera esti

masto di grossura no tamboreti
 qua-

tro palmos e meo redondos esforçados,

e na garganta
 terà a metadi, e mais

dous dedos

# Leva di masto di traqueti quinze braças

di comprido sem calces, e di grossura

quatro palmos, e a metadi na garganta

# Leva di goroupez quinzi braças

# Leva di Verga grandi dezaseti braças


 e di grossura dous palmos

de goa cada hum penão

# Leva di verga do traqueti trezi braças

e di grossura dous palmos di goa

# Leva di mastareo grandi seti braças

e di grossura dous palmos di goa

# Leva di mastareo grandi seti bracas

e mea, e di grossura palmo e meo di goa

# Leva di mastareo di proa seis braças, e mea,

e di grossura palmo, e meo redondo

# Leva di verga da gavea grande seis bra

cas di comprido, e de grossura hum palmo

di goa

# Leva di verga da gavea di proa çinco

braças, e di grossura hum palmo pequeno.

# Leva de verga da çevadeira novi braças 

e di grossura palmo e meo redondo.

# Leva di mastro da mezena diz braças

e di grossura dous palmos di goa.

# Leva di verga da mezena trezi braças

e di grossura hum palmo na ostaguadura

# A gavea di Proa, terà menos hum quarto

qui a grandi, e no fundo menos tres

palmos qui hi o quarto.

# Os vaos
 serão tam compridos como a lar=

gura das gaveas.

# O lemi desta nao terà di comprimento

quarenta e seis palmos di goa, e terà 

no pee di Largura seti palmos, i na

cabeça terà çinco. Levara novi fe-

meas no codasti, e novi machos no

Lemi, qui afastara hum do outro quatro

palmos, e o mesmo terão as femeas.

# Levão estes mastos seis vigas di carvalho

nos porquetes

# Leva dozi tamburetes no masto gran=

di e no traqueti

# Leva oito paos nos chapuzes

Medidas pa(ra) fazer hum galião di

quinhentos toneis e os paos qui

Leva, di Sovoro, e Pinho:-

# Primeiramenti tera a Quilha de comprimento

dezoito Rumos, e terà di grossura hum 

palmo di goa, e di altura, hum palmo, e

dous dedos. Leva esta Quilha seti paos

# A Roda qui hi a segunda cosa qui si ar=

ma, sobri o coçe di Proa terà di altura

corenta e çinco palmos di goa, E Lan=

carà trinta palmos, Leva tres paos, 

na Roda, e tres coraes por dentro.

# O Codasti que hi a terçeira peça qui si

arma sobri o couçi di popa tira d al=

tura trinta e seti palmos di goa, e

Lançara novi palmos, e o ragel terà

d altura dezoito palmos, e os dezanovi

qui ficão, caberão nillis duas cuber=

tas, tera esti Codasti di grossura e

quadrado palmo, e meo Leva dous paos

# O Gio que hi o que atravesa o dito Codasti

ha di ter vinte seis palmos di goa di

Largura, que hi a metade do qui o

Galião hà di ter, Leva esti Gio tres paos

[palavra ilegível] di pinho com qui faz a gradi

terà di grossura no meo palmo, e meo

e na ponta hum palmo

# A Caverna mestra si assentarà dous Rumos

avante do meo da quilha, porqui o meo

da Quilha hi o lugar, ondi há di ir o 

masto, e nos seti Rumos qui ficão pa(ra) a

proa hao di caber dezoito pares qui esti 

galião há di levar, e seis Rumos qui a

madeira occupa pera a Popa fiquão

cinco dondi começa a fazer o delgado.

# Leva esti galião dezoito pares qui são

trinta, e seis cavernas

# Leva nas ditas cavernas sessenta, e 

dous braços

# Leva a proa quinzi emchimentos

# Leva nos ditos emchimentos trinta astis

# Leva à popa vinte dous enchimentos

e piquas

# Leva corenta e quatro arevessados

# Leva por dentro hua Carlinga pa(ra) o masto

e dous trinquanis para a fazir forti

# Leva dous coraes a popa

# Leva dozi palmejares

# Leva em toda a popa quatro arevessados

e seis porcas qui são diz paos

# Leva na primeira aposturagem çento cin=

quenta e dous aposturas

# Leva nos drumentes, e contradrumentes 

cincoenta paos, na primeira cuberta

# Leva outra duzia di taboas di pinho manso

nas couçeiras

# Leva dous paos de pinho nas braçolas

# Leva huma carlinga do traqueti

# Esta primeira cuberta si assentarà desta

maneira. Atravessarão hum cordil a pru-

mo do meo da mestra em altura di

trezi palmos, e farà hum ponto ondi disser

o cordil; e pera a popa farão hum vão de 

tres palmos, e pera a proa di dous que são

çinco qui hi o lugar ondi hão di por o

masto, e pera a popa duas Latas, farão

outro vão di dous palmos e meo pera o

Lugar das bombas, e daqui a escotilha

di popa averà seti palmos di maçico, e 

a escotilha terà outros seti em quadrado;

e d avanti do masto farão outros sete 

palmos di maçiço, e logo a escotilha do 

meo que terà outros seti palmos em qua=

dadro, e desta escotilha ao di proa, averà

vinte quatro palmos di maçiço, e à escotilha

terà o mesmo que as outras pera que caiba pipa

# Quando si cordea o dormenti desta primeira

cuberta, se cordea tambem a primeira çinta

dobrada desta maneira. À proa na Roda

vai posta em altura di dezoito palmos a

Esquadria e no meo do costado irá por

onde vai o dormenti e a popa di todo

Levantara da cuberta palmo e meo

# Leva esta primeira carreira di çintas trin=

ta e dous paos

#

Assoalhada esta primeira cuberta, farão a se-

gunda aposturagem, a qual feita quando

assentarem a primeira apostura do seis

bordo, qui esti galião há di ter, si porá dous

Rumos que são dozi palmos avanti da porca

di popa, e dahi à outra apostura averà

seti palmos, e outros tantos terà d alto di

modo que fiqui quadrado, e caiba pipa por

elli; e como for aposturado, correrão com o

durmenti da segunda cuberta, que si assen-

tarà em altura di oito palmos, porque em esta

cuberta vai a artelharia e Latalá hão

desta maneira. A prumo do lugar do

masto da banda di popa, atravessarão

hum cordel, e a onde disser o prumo, anda-

rão pera popa hum palmo, qui tanto há

d emcostar o mastro, e pera a popa serà

tudo Latado tanto di vão como di cheo,

e do masto pera a proa meterão quatro

Latas qui fação tilha a prumo da es=

tilha di baixo , e da hi pera a proa, farão

vão de trezi goas que são trinta e novi 

palmos di comprido, e terà di largo esti

vão cinco goas qui são quinze palmos

pera os quarteis [palavra ilegível] [palavra ilegível] porqui o batil

há di ter ter quinze goas [palavra ilegível] [palavra ilegível] 

há di ter di largura quinzi palmos, e dos

quarteis pera a proa serà tudo Latado;

terà na segunda aposturagem cento cincoenta

e quatro aposturas

# Leva na segunda cuberta vinte e tres dromen-

tes

# Leva trinta e quatro curvas di Reves

# Leva duas mesas di seis bordo

# Leva quatro paixoes com que fecha o masto

# Leva vinte dous trinquanis

# Leva duas curvas nas cordas qui lião

polla popa

# Leva duas conchas de estrinqua com seis cur-

vas ./. quatro nas bandas, e duas a bordo

# Leva hum Eixo desta estrinqua

# Leva a Roda da estrinqua com a cruzetta

dozi paos

# Leva huma buçarda das dragas

# Leva nesta segunda cuberta çincoenta Latas

e corenta meas Latas nas cuxias do batil

# Leva dezoito cordas

# Leva dezoito duzias di taboado di pinho

bravo no soalhado

# Leva quinzi taboas di pinho manso nas

[palavra ilegível]

# Leva dezoito taboas do pinho manso nas

[palavra ilegível]

# Leva corenta e seis peis di carneiro por baixo

# Feita a segunda cuberta correrão com o dormente

da tolda em altura di seti palmos, e virà

da Popa Latada ati prumo da tilha dibaixo

e dahi pera a proa, correrão com as cuxias

ati o Castillo, e serão a prumo das di baixo

por amor di caber o batil, e a proa terá seu

castillo di galião na altura da tolda, e tera

seu sporão di tres madres, e tera di comprido

vinte e oito palmos, e na ponta tera di

alto cinco palmos e na Raigada seti 

palmos e os escovens si farão em tres

curvas das pernadas di cima; e terà

no Castillo sua gurita em altura di seti

palmo, e a mareagem d outros seti por

Respeito da xareta

# Leva nesta tolda, e cuxias, e castillo

dozi dormientes de Pinho manso

# Leva corenta Latas enteiras, e trinta meas

Latas nos quarteis, e Lugar do masto

# Leva dezaseis cordas por baixo, e por çima

# Leva quatro paixoens

# Leva nesta tolda, e Castillo vinti e oito

curvas di Reves

# Leva por baixo dezaseis peis di carneiro

# Leva esta tolda, cuxias, e castillo, e gurita

dezaseis duzias di taboado di Pinho

bravo

# Leva duas [palavra ilegível]

# Leva seti carreiras di curvas di conves com
dous [palavra ilegível] dos [palavra ilegível]

# Leva diz antremichas

# Leva hum perpao com duas curvas dos ginga-

mochos; e quatro scoteiras das scotas da 

gavia, e ostingues

# Leva trinta e seti virotis di Pinho manso

do pousa verga pera a popa

# Leva no castillo trezi virotis por cada

banda, e na arpa diz

# Leva na abobada da tolda oito cambotas

# Leva a abobada do chapiteo seis cambotas

# Leva nestas cambotas duzia e mea di 

taboado di pinho bravo

# Leva duas barras di pinho manso nas

abobadas

Leva na gurita do castillo diz latas

# Leva nesta gurita quatro curvas di Revis

# Leva na tolda cuxias, e castillo quatorzi

trincanis di pinho
# O Chapiteo se assentara em altura di

seti palmos, e virà di popa a ti prumo

do scotilhão do cabestranti, e tera di

mareagem seti palmos por respeito da

xareta

# Tera esti chapiteo dezaseis Latas

[palavra ilegível] [palavra ilegível] por baixo

# Leva oito curvas di Reves [palavra ilegível][palavra ilegível]
# Terá quatro trincanis di pinho manso

# Leva esti chapiteo çinco duzias di taboado

di pinho bravo no soalhado.

# Leva hum prepao com sua gradi

# Leva dous perpaos no castillo

# Leva esti galião quatro carreiras di çintas

dobradas di cada banda em qui entrão

cento e vinti quatro paos di pinho manso

./. a primeira carreira Leva vinti e novi 

paos

A segunda leva trinta paos

A terçeira Leva trinta e hum
A quarta carreira trinta e quatro

# Leva mais outra carreira di cintas sin-

gela (sic) por cada banda, e esta servi di 

drumenti di tolda e castillo

Entrão em cada huma destas carreiras dizaseis

paos

# Outra carreira di cintas singila Leva

qui vem do Papa mosqua a ti popa e

esta faz a mareagem do conves, e rema-

tadas di popa, e proa, e por baixo desta

vai outra qui faz forti a madeira e vem
do castillo a ti a popa, e Leva nestas

duas cintas trinta e dous paos

# outra cinta Leva qui vem di popa a ti

a pousa verga, e esta [palavra ilegível] [palavra ilegível] [palavra ilegível]

do chapiteo em que entrão seis paos

# E Leva mais na mareagem do chapiteo quatro

çintas di cada banda, em qui entrão de=

zaseis paos

# Leva no castillo outra çinta qui servi di

drumenti da gurita em qui entrão quatro

paos

# Leva na mareagem desta gurita çinco cin-

tas de cada banda em qui entrão dez

paos

# Leva hum papa mosqua desti castillo

# Leva quatro scovens

# Leva duas ceramolas

# Leva duas curvas de bequi

# Leva seis curvas nas pernadas do sporão

# Leva tres paos di pinho di frandes nas

madres, e oito linguoetas

# Leva esti galião na primeira çinta corenta

e duas duzias di taboado di fundo ati a quilha

# Leva desta çinta a ti o portalo corenta, e 

huma duzia di taboado d alcaixa qui he

menos meo dedo di grossura do a cima

# Leva nas mesas grandes vinti paos di

souvro nos Apostareos

# Leva nas castanhas, e cunhos, treze paos

# Leva [palavra ilegível] travessões di pinho

# Leva [palavra ilegível] [palavra ilegível] [palavra ilegível] [palavra ilegível] 

Escoteiras desti galeão

# Leva duas Escoteiras das Escotas grandes

# Leva seis Escoteiras das troças grandes

# Leva duas Escoteiras dos amantilhos grandis

# Leva duas Escoteiras dos braços grandes

# Leva duas Escoteiras das Escotas da gavea

# Leva duas Escoteiras dos ostingues da gavea

# Leva huma Escoteira da driça da gavea grandi

# Leva duas Escoteiras das Escotas do traquiti

# Leva quatro Escoteiras das troças do traqueti

# Leva duas Escoteiras dos amantilhos do traqueti

# Leva duas Escoteiras das Escotas da gavea de proa

# Leva duas Escoteiras do [palavra ilegível] traquete

# Leva quatro Escoteiras das Bulinas

# Leva duas Escoteiras das escotas da çevadeira

# Leva duas Escoteiras da lutar as ancoras

# Leva duas bombas qui tem d alto corenta

palmos

# Leva huma dala

# Leva dous xingamochos e huma curva

[palavra ilegível]

Medidas e conto dos mastos deste

Galião

# O masto grandi serà tão comprido como a qui-

lha do Galeão di escoadria a escoadria,

di modo que dezoito Rumos di quilha, di=

zoito braças di masto, terá este masto

di grossura no tambureti qui hi sobri

a ponti a decima parti da largura

desti Galeao, e terà na garganta do

masto a metadi desta grossura

# O mastro do traquiti terà di comprido quinzi

braças qui são menos tres, qui o grandi,

porqui Levanta a cuberta sobri que vai

o pee, duas braças, e huma, qui ha di ficar

mais baixo por çima qui o grandi, e são

tres; terà di grosssura tres palmos, e 

qui hi menos a quarta parti do grandi,

e na garganta tera a metade dista

grossura

# O Guoroupez, serà tão comprido como o

mastro do traquiti

# O mastro do Artimão
 terà di comprido

doze braças porque emterra tres braças e 

huma [palavra ilegível] levanta e são [palavra ilegível]

# A Verga da cevadeira serà tão comprida como

os dous terços da verga do traquiti

e di grossura tera a metade da grossura

do masto do traquiti

# A Verga da gavea grandi terà di comprido

o terço da verga grandi, e di grosso no 

meo a metade di hum penão

# A Verga da gavea di proa, terà di com-
prido o terço da virga do traquiti

e di grossura menos dous dedos que a 

grandi

# A Verga do artimão terà di comprido dous

comprimentos desti mastro da xareta

pera çima, e di grosso a metadi da

grossura do dito masto

# A verga da contra, terà o mesmo compri=

mento, e grossura como a do Artemão

em seu conto -

Conta das gaveas

# A gavea grande terà em boca, hum terço

da largura do galião, e terà d'altura

a quinta parti, e outros tantos menos

em baixo

# A gavea di Proa, terà di largura menos

hum quarto qui a grandi di altura e

(cortado)

# Leva seis vigas nos porquetes com que fecha

o masto grande

# Leva doze tamburetes no masto grande

e no traqueti

# Leva seis paos nos chapuzes

 Na transcrição destes dois documentos manuscritos adoptaram-se os seguintes critérios:

· O uso das maiúsculas e minúsculas, bem como o da pontuação, foi respeitado.

· Separam-se as palavras juntas e uniram-se as várias sílabas da mesma palavra.

· Mantiveram-se as letras duplas.

· Mudou-se o til para a primeira letra do ditongo.

· Desenvolveram-se todas as abreviaturas, assinalando a itálico os caracteres em falta ou subentendidos.

· O til nasalado foi substituído pela sua forma actual, assinalando-se a itálico o m ou n, conforme o caso.

· O u foi substituído pelo v, sempre que se julgou correcto e de acordo com a moderna grafia, embora o j não fosse substituído pelo i, nem o e pelo i.

· Foram colocados ( ) a definir tudo o que foi interpretado ou acrescentado ao texto original.

Foi colocada a palavra (sic) a seguir aos erros do próprio texto original.

 Delgado de popa


 Peça curva, disposta horizontalmente, entalhada e cavilhada no contracadaste, e cujo topo se apoia na face de ré das duas últimas balizas reviradas da popa.


 Estrutura formada pela barra e pelos barrotes que, igualmente intervalados, a ligavam ao gio. Entre os dois barrotes centrais ficava a almeida, abertura por onde passava a cana do leme.


 Espessura de uma caverna mais o vão até à que se lhe segue.


 Peças que se colocam nos intervalos das balizas até à altura dos topos das cavernas para reforçarem o travamento das balizas entre si.


 Peças do liame do costado ligadas ao topo do braços e que seguiam para cima quase direitas.


 Balizas que formavam os delgados de proa ou de popa.


 Peças que, na popa, ficam a um e a outro bordo e onde se fixam os extremos dos gios.


 Fiada de vigas longitudinais assentes nos vaus junto às amuradas e cavilhadas para as balizas, contribuindo com os dormentes para o reforço do casco, no sentido longitudinal.


 Peças que reforçavam as enoras no sentido longitudinal e às quais ligavam os tamboretes.


 Peças que limitam as enoras pelo lado de vante e de ré, ligadas aos porquetes que estão dispostos longitudinalmente.


 Gios menores empregados na estrutura de popa.


 Curvas que reforçam a estrutura do navio à proa e à popa, ao ligarem as duas metades do costado pelo lado de dentro.


 Fortes pranchões ligados às balizas pelo lado de dentro, na região correspondente ao porão, a fim de, à semelhança das escoas, as travarem.


 Curvas de reforço da estrutura do navio, que tinham um dos seus ramos fixados nas latas com o outro a seguir para cima, ao longo duma apostura, e ia encastrar no ramo descendente da correspondente curva do revés.


 Peça com secção igual à da caverna, e que a reforçava na parte compreendida entre os braços que lhe estavam ligados, tendo funções de enchimento ou que, quando aplicada por entre as curvas de revés, reforçava as latas.


 Vigas longitudinais que, conjuntamente com as latas, suportavam as cobertas.


 Definir a direcção por meio de um cordel.


 Taboado grosso do forro exterior que corria à altura dos pavimentos.


 Fortes vigas de madeira que correm de popa à proa, ligadas para as amuradas, a fim de travarem as balizas e servirem de apoio aos extremos dos vaus.


 Grande abertura, com porta, feita no costado à altura de um pavimento, destinada ao embarque e desembarque de objectos pesados ou de grandes dimensões.


 O conjunto dos braços e das hastes que formam cada baliza.


 Peça de menor secção que os vaus, colocada entre estes, de bombordo a estibordo, com os extremos apoiados nos dormentes, reforçando a estrutura e apoiando os pavimentos.


 Curvas que, para reforço da estrutura do navio, tinham um dos seus ramos, por baixo do pavimento, ligado a uma lata ou vau, e o outro à correspondente apostura. No ramo inferior encastrava o extremo superior da curva do convés que ficava no mesmo plano.


 Pequena plataforma saliente do costado, à altura do resbordo, para facilidade da entrada e saída de carga pesada.


 Coluna colocada entre os vaus de de dois pavimentos contíguos para consolidação.


 Peça que se insere na enora dos mastros para evitar a sua folga.


 Tabuão grosso que assenta de cutelo sobre o trincaniz e é pregado para as balizas.


 Os dois chapuzes de madeira onde se apoiava o eixo da estrinca.


 A maior das embarcações de bordo, transportada no primeiro pavimento coberto, a contar do convés.


 Coberta superior.


 Pequena escotilha para dar entrada nos paióis e alojamentos.


 Duas colunas, ligadas por um travessão, onde a amarra dava a volta quando a âncora estava no fundo.


 Primeiro pavimento do castelo da proa, o qual chegava perto do mastro grande e sobre o qual, mais recuada, se erguia a alcáçova.


 Coluna de madeira em cujo extremo superior se apoiava e jogava a picota da bomba.


 Últimas aposturas de ré que, pelo seu caimento, estabelecem a configuração do painel, da almeida e da contra-almeida.


 O mesmo que alcáçova. Construção que se erguia sobre a tolda, no castelo de popa.


 Altura de qualquer das partes de um acastelamento tomado no seu forro exterior.


 Peça comprida e forte, ligeiramente recurvada, que atravessava o pavimento, junto a um mastro, e aí era aguentada. A sua extremidade superior formava um cadernal onde laboravam alguns cabos.


 Antepara do castelo de proa que o limitava pelo lado de ré, sendo ligeiramente encurvada e inclinada para vante.


 Superestrutura que, no castelo de proa, ficava por cima da habita.


 Viga disposta no sentido longitudinal para reforço do sobrado do castelo, e que continuava o castelo para vante da roda.


 Aberturas onde passavam e laboravam as amarras, de um e outro lado da roda de proa.


 Calha usada para conduzir ao mar a àgua vinda das bombas.


 Vigas de maior secção que iam de bordo a bordo para fecho do castelo e também empregadas nas armações da xereta.


 Curvas de madeira que assentam os seus extremos inferiores no gio grande e que formam o esqueleto da almeida e do painel.


 Estruturas que suportavam os prolongamentos dso pavimentos das estruturas da popa para além do cadaste.


 Coberta.


 Abertura na amurada por onde se entra e sai do navio.


 Intervalos entre as cintas, as quais não eram dispostas unicamente à altura de cada coberta.


 Tábuas encurvadas que ficavam, no costado, entre os mancos e o cadaste.


 Cunhos onde iam dar a volta diversos cabos de manobra de vergas e velas.


 Cabos de laborar que vão aos laises das vergas para as sustentar horizontalmente ou para lhes dar movimento no sentido vertical.


 Cabos que com que se atracava, pelo terço, uma verga redonda de encontro ao mastro.


 Cabos de laborar, fixos nos punhos das escotas das velas redondas, e que servem para lhes levar os mesmos punhos ao terço da verga.


 Vela que armava em verga própria, cruzada no gurupés.


 Cabos que puxavam para vante as testas dos papafigos, gáveas e joanetes, do lado de onde sopra o vento para que este fosse melhor aproveitado e não vá incidir por ante a vante da vela.


 Peça trabalhada que, no extremo superior dos mastros, tinha um ou dois gornes onde estavam montadas roldanas para aí laborarem as ostagas e que era, depois, convenientemente ligado ao mastro enfeixado.


 Peças de madeira que limitam as enoras pelo lado de vante e de ré, ligadas a outras dispostas no sentido longitudinal, denominadas porquetes.


 Parte adelgaçada do mastro por debaixo da romã.


 Riscado no original: e mea

 Qualquer uma das duas metades em que se pode considerar dividido o terço de uma verga.


 Parte do terço da verga onde estavam os estropos ou disposições equivalentes para a ostagua ser fixada. A ostagua era o cabo com que se arriava horizontalmente, pelo terço, ao longo do mastro, uma verga de gávea.


 Vergônteas que serviam de suporte a um cesto de gávea, duas no sentido da popa à proa, fixadas nos curvatões e as outras duas dispostas de bombordo a estibordo, entalhadas e fixadas àquelas, uma por ante a vante e a outra por ante a ré do calcês.


 Pranchões da madeira dispostos no sentido de popa à proa e que guarnecem a abertura duma escotilha.


 Rede de corda que se estendia horizontalmente a cobrir a tolda e o convés, por ocasiões de combate, ficando aguentada por barrotes que iam de borda a borda, e que era principalmente destinada a dificultar a entrada de inimigos em ocasião de abordagem.


 Fortes peças colocadas verticalmente de espaço a espaço sobre o forro exterior das naus e galeões, e sobrepostas às aposturas para reforço.


 Mastro de mezena

� Na transcrição destes dois documentos manuscritos adoptaram-se os seguintes critérios:


O uso das maiúsculas e minúsculas, bem como o da pontuação, foi respeitado.


Separam-se as palavras juntas e uniram-se as várias sílabas da mesma palavra.


Mantiveram-se as letras duplas.


Mudou-se o til para a primeira letra do ditongo.


Desenvolveram-se todas as abreviaturas, assinalando a itálico os caracteres em falta ou subentendidos.


O til nasalado foi substituído pela sua forma actual, assinalando-se a itálico o m ou n, conforme o caso.


O u foi substituído pelo v, sempre que se julgou correcto e de acordo com a moderna grafia, embora o j não fosse substituído pelo i, nem o e pelo i.


Foram colocados ( ) a definir tudo o que foi interpretado ou acrescentado ao texto original.


Foi colocada a palavra (sic) a seguir aos erros do próprio texto original.


� Delgado de popa


� Peça curva, disposta horizontalmente, entalhada e cavilhada no contracadaste, e cujo topo se apoia na face de ré das duas últimas balizas reviradas da popa.


� Estrutura formada pela barra e pelos barrotes que, igualmente intervalados, a ligavam ao gio. Entre os dois barrotes centrais ficava a almeida, abertura por onde passava a cana do leme.


� Espessura de uma caverna mais o vão até à que se lhe segue.


� Peças que se colocam nos intervalos das balizas até à altura dos topos das cavernas para reforçarem o travamento das balizas entre si.


� Peças do liame do costado ligadas ao topo do braços e que seguiam para cima quase direitas.


� Balizas que formavam os delgados de proa ou de popa.


� Peças que, na popa, ficam a um e a outro bordo e onde se fixam os extremos dos gios.


� Fiada de vigas longitudinais assentes nos vaus junto às amuradas e cavilhadas para as balizas, contribuindo com os dormentes para o reforço do casco, no sentido longitudinal.


� Peças que reforçavam as enoras no sentido longitudinal e às quais ligavam os tamboretes.


� Peças que limitam as enoras pelo lado de vante e de ré, ligadas aos porquetes que estão dispostos longitudinalmente.


� Gios menores empregados na estrutura de popa.


� Curvas que reforçam a estrutura do navio à proa e à popa, ao ligarem as duas metades do costado pelo lado de dentro.


� Fortes pranchões ligados às balizas pelo lado de dentro, na região correspondente ao porão, a fim de, à semelhança das escoas, as travarem.


� Curvas de reforço da estrutura do navio, que tinham um dos seus ramos fixados nas latas com o outro a seguir para cima, ao longo duma apostura, e ia encastrar no ramo descendente da correspondente curva do revés.


� Peça com secção igual à da caverna, e que a reforçava na parte compreendida entre os braços que lhe estavam ligados, tendo funções de enchimento ou que, quando aplicada por entre as curvas de revés, reforçava as latas.


� Vigas longitudinais que, conjuntamente com as latas, suportavam as cobertas.


� Definir a direcção por meio de um cordel.


� Taboado grosso do forro exterior que corria à altura dos pavimentos.


� Fortes vigas de madeira que correm de popa à proa, ligadas para as amuradas, a fim de travarem as balizas e servirem de apoio aos extremos dos vaus.


� Grande abertura, com porta, feita no costado à altura de um pavimento, destinada ao embarque e desembarque de objectos pesados ou de grandes dimensões.


� O conjunto dos braços e das hastes que formam cada baliza.


� Peça de menor secção que os vaus, colocada entre estes, de bombordo a estibordo, com os extremos apoiados nos dormentes, reforçando a estrutura e apoiando os pavimentos.


� Curvas que, para reforço da estrutura do navio, tinham um dos seus ramos, por baixo do pavimento, ligado a uma lata ou vau, e o outro à correspondente apostura. No ramo inferior encastrava o extremo superior da curva do convés que ficava no mesmo plano.


� Pequena plataforma saliente do costado, à altura do resbordo, para facilidade da entrada e saída de carga pesada.


� Coluna colocada entre os vaus de de dois pavimentos contíguos para consolidação.


� Peça que se insere na enora dos mastros para evitar a sua folga.


� Tabuão grosso que assenta de cutelo sobre o trincaniz e é pregado para as balizas.


� Os dois chapuzes de madeira onde se apoiava o eixo da estrinca.


� A maior das embarcações de bordo, transportada no primeiro pavimento coberto, a contar do convés.


� Coberta superior.


� Pequena escotilha para dar entrada nos paióis e alojamentos.


� Duas colunas, ligadas por um travessão, onde a amarra dava a volta quando a âncora estava no fundo.


� Primeiro pavimento do castelo da proa, o qual chegava perto do mastro grande e sobre o qual, mais recuada, se erguia a alcáçova.


� Coluna de madeira em cujo extremo superior se apoiava e jogava a picota da bomba.


� Últimas aposturas de ré que, pelo seu caimento, estabelecem a configuração do painel, da almeida e da contra-almeida.


� O mesmo que alcáçova. Construção que se erguia sobre a tolda, no castelo de popa.


� Altura de qualquer das partes de um acastelamento tomado no seu forro exterior.


� Peça comprida e forte, ligeiramente recurvada, que atravessava o pavimento, junto a um mastro, e aí era aguentada. A sua extremidade superior formava um cadernal onde laboravam alguns cabos.


� Antepara do castelo de proa que o limitava pelo lado de ré, sendo ligeiramente encurvada e inclinada para vante.


� Superestrutura que, no castelo de proa, ficava por cima da habita.


� Viga disposta no sentido longitudinal para reforço do sobrado do castelo, e que continuava o castelo para vante da roda.


� Aberturas onde passavam e laboravam as amarras, de um e outro lado da roda de proa.


� Calha usada para conduzir ao mar a àgua vinda das bombas.


� Vigas de maior secção que iam de bordo a bordo para fecho do castelo e também empregadas nas armações da xereta.


� Curvas de madeira que assentam os seus extremos inferiores no gio grande e que formam o esqueleto da almeida e do painel.


� Estruturas que suportavam os prolongamentos dso pavimentos das estruturas da popa para além do cadaste.


� Coberta.


� Abertura na amurada por onde se entra e sai do navio.


� Intervalos entre as cintas, as quais não eram dispostas unicamente à altura de cada coberta.


� Tábuas encurvadas que ficavam, no costado, entre os mancos e o cadaste.


� Cunhos onde iam dar a volta diversos cabos de manobra de vergas e velas.


� Cabos de laborar que vão aos laises das vergas para as sustentar horizontalmente ou para lhes dar movimento no sentido vertical.


� Cabos que com que se atracava, pelo terço, uma verga redonda de encontro ao mastro.


� Cabos de laborar, fixos nos punhos das escotas das velas redondas, e que servem para lhes levar os mesmos punhos ao terço da verga.


� Vela que armava em verga própria, cruzada no gurupés.


� Cabos que puxavam para vante as testas dos papafigos, gáveas e joanetes, do lado de onde sopra o vento para que este fosse melhor aproveitado e não vá incidir por ante a vante da vela.


� Peça trabalhada que, no extremo superior dos mastros, tinha um ou dois gornes onde estavam montadas roldanas para aí laborarem as ostagas e que era, depois, convenientemente ligado ao mastro enfeixado.


� Peças de madeira que limitam as enoras pelo lado de vante e de ré, ligadas a outras dispostas no sentido longitudinal, denominadas porquetes.


� Parte adelgaçada do mastro por debaixo da romã.


� Riscado no original: e mea


� Qualquer uma das duas metades em que se pode considerar dividido o terço de uma verga.


� Parte do terço da verga onde estavam os estropos ou disposições equivalentes para a ostagua ser fixada. A ostagua era o cabo com que se arriava horizontalmente, pelo terço, ao longo do mastro, uma verga de gávea.


� Vergônteas que serviam de suporte a um cesto de gávea, duas no sentido da popa à proa, fixadas nos curvatões e as outras duas dispostas de bombordo a estibordo, entalhadas e fixadas àquelas, uma por ante a vante e a outra por ante a ré do calcês.


� Pranchões da madeira dispostos no sentido de popa à proa e que guarnecem a abertura duma escotilha.


� Rede de corda que se estendia horizontalmente a cobrir a tolda e o convés, por ocasiões de combate, ficando aguentada por barrotes que iam de borda a borda, e que era principalmente destinada a dificultar a entrada de inimigos em ocasião de abordagem.


� Fortes peças colocadas verticalmente de espaço a espaço sobre o forro exterior das naus e galeões, e sobrepostas às aposturas para reforço.


� Mastro de mezena





